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Nos ambientes Semiáridos as chuvas irregulares determinam o processo germinativo das 

sementes das espécies presentes no local. Algumas sementes de espécies nativas da Caatinga 

são favorecidas com essa embebição irregular, que proporciona ciclos pré germinativos de 

hidratação e desidratação. Esses ciclos podem aumentar a germinabilidade, reduzir tempo 

médio de germinação e melhorar o desempenho das plântulas sob estresses abióticos. Dessa 

maneira, esse trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho fisiológico de sementes de 

Myracrodruon urundeuva quando armazenadas por diferentes períodos e condições 

ambientais, e submetidas posteriormente à ciclos de hidratação-secagem. Adotou-se o 

delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições de 25 sementes cada, sendo 

empregadas duas condições ambientais de armazenamento (laboratório e geladeira), quatro 

períodos de armazenamento (0; 45 dias; 3 e 6 meses) e quatro tratamentos pré germinativos, 

obtidos através da curva de embebição para a espécie estudada, sendo utilizados após os 

períodos de armazenamento, ou seja, três ciclos de hidratação-secagem, juntamente com a 

testemunha; estabelecendo-se um esquema fatorial 2x4x4 (condições de armazenamento x 

períodos de armazenamento x tratamentos pré germinativos de hidrocondicionamento 

fisiológico. Antes do armazenamento e após cada período de armazenamento foram 

avaliados: porcentagem de germinação (protrusão da raiz), índice de velocidade e tempo 

médio de protrusão da raiz primária. Conclui-se que o armazenamento de sementes de 

Myracrodruon urundeuva por seis meses em condições não controladas de ambiente acarreta 

na diminuição do desempenho fisiológico, sendo que as sementes conservaram-se melhor em 

geladeira. O índice de velocidade da protrusão da raiz primária teve um incremento, 

independente do período de armazenamento, quando as sementes foram submetidas ao 

hidrocondicionamento de 14,5 e 23,5 horas.  
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